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Resumo 
 
Introdução e Objetivos 
Geral 
- Compreender historicamente a atuação, os valores, as representações sociais e a espiritualidade 
que guiou a Liga Eleitoral Católica em Goiás (1934-1946), 
2.2 - Específicos 
- Analisar historicamente as relações do crer com o poder e as variações da economia teo-política 
no período do populismo; 
- Identificar as tensões entre o governo e o clero no processo de transferência da capital de Goiás; 
- Demarcar o projeto de sociedade idealizado pela igreja católica e as estratégias postas em 
execução para implementá-lo; 
- Compreender as interações entre a construção da governamentabilidade e a religiosidade no 
projeto de modernização do estado; 
- Caracterizar as ações da Liga Eleitoral Católica nos âmbitos legislativo e executivo da 
administração do estado de Goiás; 
 
 
Material 
O conceito de teo-plitico indica a interdependência do crer com o poder. Como diz Michel de 
Certeau, a autoridade das instituições sustenta-se na capacidade de produzir credibilidades (1994, 
p.278). Mas se as instâncias institucionalizadas Estado e Igreja partilham semelhanças, distinguem-
se em outros campos. O hífen do conceito acentua as não coincidências, a autonomia relativa que 
renova constantemente as tensões e conflitos entre as duas esferas. Somente a instituição religiosa, 
afinal, atua sobre o post mortem e nem sempre seus valores coincidem com a pragmática 
racionalidade estatal. 
 O cristianismo postulou um paradoxo para sua própria divindade central. As duas 
naturezas de Cristo, determinadas dogmaticamente pelo Concílio de Calcedônia (século V), 
remetem à ambiguidade da sua relação com o mundo. Outrossim, a função mediadora assumida 
pelo clero católico, semelhante a de Cristo, permite um vasto espectro de atitudes para com os 
governos “temporais”. Ao invés de perguntarmos sobre quem domina quem, como tem feito a 
historiografia, torna-se mais relevante compreender as variações desta economia teo-política na 
história da construção da governamentabilidade. 
 
 
Resultado  
Este projeto faz parte de uma pesquisa maior que vem sido desenvolvida pelo Núcleo de Estudos 
Avançados em Globalização e Religião (NEARG), sediado na PUC Goias e financiado pela FAPEG. 
A questão básica é como a categoria Povo adentrou na teologia e nas práticas pastorais do 
catolicismo latino-americano. Ela é uma categoria globalizada, com via de mão dupla, entre a 
Europa e a América Latina, tendo marcado a teologia católica, como se vê nos decretos do Concílio 
Vaticano II (1962-1965).  
Com o apoio do Núcleo, pretendemos apresentar os resultados parciais da pesquisa no Congresso 
Nacional de ANPUH, em 2013 e publicar um artigo mais elaborado ao final deste ano. Nossa meta é 
apresentar os resultados finais no congresso da Associação de Historiadores Europeus da América 
Latina (AHILA), em Berlin, no primeiro semestre de 2014. 
Participam do NEARG professores, estudantes de pós-graduação e graduação. Infelizmente, os 
alunos da UEG não têm participado, devido à residência no interior e a questões pessoais como o 
trabalho. Faremos um esforço para que se integrem mais as suas atividades.  
 
 
Conclusão 
O conceito de cultura política resume esse posicionamento teórico em que as crenças subjetivas 
estão correlacionadas às ações. Conforme Giacomo Sani, o termo designa “o conjunto de atitudes, 



normas, crenças, mais ou menos partilhadas pelos membros de uma determinada unidade social 
que tem como objeto fenômenos políticos” (2004, p.306). Como se vê, o movimento das elites 
católicas, leiga e clerical, enquadra-se nesta categoria. 
 Portanto, a atuação da Liga Eleitoral Católica aponta para os meandros da modernização 
política e religiosa de Goiás, especialmente no processo de transferência da capital. Ela atuava mais 
especificamente nas épocas eleitorais, mas por meio da Ação Católica – tema do próximo projeto de 
pesquisa - buscava influenciar as decisões do poder executivo e do legislativo constantemente. 
Clérigos e leigos participavam, defendendo uma visão de sociedade em acordo com os documentos e 
valores eclesiásticos. Nos seus estatutos, a LEC propugnava como objetivos para as eleiçõe 
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